
Um dono da vida
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H esitei um instante antes entrar naquele inmmdin^horrivel lotação , velho 

e caracachento . Logo , porém , descobri que ia  fa zer la uma boa viagem , 

porque quando perguntei ao "chauffeur" se era Ipanema ou L0pacabana e le  

abriu um claro sorriso e declarou :

— Se is to  aguentar, meu caro senhor , nós vamos até o Leblon J

E começou a exp licar para mim e para todos os passageiros que fa z ia  lotação

para um subúrbio • " Qs ^senhores estão vendo que este carro assim todo 

arrebentado tem cara mesmo de aratamiajn subúrbio" , Mas acontece que fora ao 

taainrafhm Leblon no mes passado e resolveu b mudar de linha •

"- Meu golpe é encher o carro logo e então v ir  pela praia • Estou guiando e

^stou olhando o mar , Leblon , Ipanema , Copacabana , que beleza i A gente

rec isa  e gosar a vida , aproveitar a mocidade i "

0 negro deu mais uma risada ímtmrmrdi clarissim a . Depois aconselhou o passagei 

ro do terceij&o banco a te r  cuidado para inHimaEmBgmajpasniKBlmmis não se machucar 

com uma mola so lta  que estava bem no cantinho perto da ^»orta • "Essa Mratfàim 

molinha é danada , de vez em quando ela  machuca um " . Uma senhora , animada 

com a loquaeidade do homem , perguntou porque e le  não a concertava .

"-  Eu já pensei nisso^ madame • Mas a senhora sabe , este carro está tão velho 

que até é uma fa lta  de respeito  incomodar e le  com uns concertinhos assim • SÓ 

mmwmm mudando o motor e a carrosseria « Mas é tun carro de estimação i Qual —.
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pedaços e sai mimam cada rücfa mump direção eu pego o dinheirinho que jun­

t e i  e flmmmpammiHnnam não sou mais "chauffeur" não senhora • Vou descansar • Pois
’ , 0

se o carro e de fe rro  e nao aguenta tanto trabalho , que d ira  eu , Meu motor 

já  está falhando muito , ^  senhora me olha assim xqlnám até pode me achar um 

negro bonito , mas estou muito caetfia^ggsak* ^

A conversa e^palhou-se • Una senhorita disse que morava em Santa Tereza .

- -  Ah , fa z muito bem i AiMiniBnimm Santa Tereaa para mim esta muito acima do 

imfrmjfliHiiiifaiainni1imn Leblon f imtm Muito acima J Muitos metros , minha senhora j " 

(7o Mouffcisifio houve um pequeno engarrafamento e nosso "chauffeur" resolveu

aos

d ir ig i r  o tra fego  , gritando para os outros ;



— Espera -um pouquinho a i , baiano 1 Mete os peitos , baiano J

Mais na freh te um Ford velho estava arrebentado em cima de uma árvore •
M

— Olhem , aquele baiano quiz ajudar o p re fe ito  a acabar com essas árvores 

do Aio  de Janeiro l "

Todo mundo era baiano para e le  • Disse que o carro sacolejava muito , mas 

aquilo até faz bem ama. mBmrriinfUfiffimTaáixmarradm como ginástica • A gente precisa 

chacoalhar um pouco por dentro , baiano i
I

Quando s a lte i na minha rua e le  continuava a r i r  e a fa la r  bobagem e agradeceu

meus 5 w cruzeiros dizendo que gostava muito daquelas notinhas .
*' _ u

— Ja tenho uma coleção • Muito obrigado , baiano 1

E lá  se fo i  com sua risada branca , no ca iro  barulhento , dono da cidade, 

amdigEiciiemtiadinemofflciiH dono do mar , dond d<£ , e amigo de todos os

■


